

	O Sistema Único de Saúde e as Diretrizes Nacionais de Educação direcionam o cuidado e a formação em saúde. Para fazer essa integração, o Ministério da Saúde e o Ministério da Educação criaram o Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde e o Programa de Educação pelo Trabalho para Saúde, que necessitam de preceptores aptos a gerir suas práticas.
	O Sistema Único de Saúde, instituído pela Constituição de 1988, também propiciou um grande avanço nas políticas de saúde pública no Brasil, principalmente acerca da qualidade dos serviços oferecidos à população. Dessa forma, tornou-se necessária a revisão da formação dos profissionais de saúdas atuantes nessa esfera desde sua formação acadêmica , por meio de de parcerias entre universidades, gestores e a comunidade.
	O Pro- Saúde e o PET- Saúde têm como pressupostos a consolidação da Integração ensino-serviço-comunidade e a educação pelo trabalho. A articulação destas iniciativas visa à reordenação da formação profissional, assegurando uma abordagem integral do processo saúde-doença, promovendo transformações nos processos de geração de conhecimentos, ensino-aprendizagem e de prestação de serviços de saúde à população e visa fomentar grupos de aprendizagem tutorial em áreas estratégicas para o serviço público de saúde caracterizando-se como instrumento para qualificação em serviços profissionais da saúde, bem como de iniciação ao trabalho e formação de estudantes de cursos de graduação da área da saúde, tendo em perspectiva a qualificação da atenção e a inserção das necessidades dos serviços como fonte de produção de conhecimento e pesquisa nas Instituições de Ensino Superior.
	O Pro-Saúde e PET-Saúde/GraduaSUS tem por finalidade promover a reorientação da formação profissional nos cursos de enfermagem, Medicina, Nutrição e Psicologia da Universidade Estadual do Ceará, tomando como foco a abordagem integral do processo saúde doença, nos três níveis de atenção.
	O PET-Saúde/GraduaSUS como estratégia de reorientação da formação profissional e fortalecimento da integração ensino, serviço e comunidade, propõe-se; a desenvolver mudanças curriculares alinhadas às Diretrizes Curriculares Nacionais para todos os cursos de graduação na área da saúde; qualificação dos processos de integração ensino-serviço-comunidade de forma articulada entre o Sistema único de Saúde e as Instituições de Ensino Superior; articulação com projetos do Ministério da Saúde e Ministério da Educação e/ou outros projetos de âmbito local ou regional relacionados à integração ensino-serviço-comunidade.
	O PET-Saúde/GraduaSUS tem como base três eixos fundamentais: a adequação dos Cursos às Diretrizes Curriculares Nacionais; a promoção da integração ensino-serviço-comunidade com foco no desenvolvimento do SUS visando à implementação dos princípios previstos nos Projetos Pedagógicos dos Cursos a partir das Diretrizes Curriculares Nacionais e o desenvolvimento da docência e da preceptoria na saúde articulada às necessidades do SUS, com vistas a promover a formação de discentes e preceptores para a conformação do ensino às necessidades do SUS e as mudanças das metodologias de ensino aprendizagem.
	Para a promoção da integração ensino-serviço-comunidade as ações desenvolvidas pelo projeto devem implicar na mobilização da comunidade acadêmica e atores sociais para mudanças da graduação, prevendo participação nos espaços colegiados de discussão sobre a educação na saúde e incluindo a apresentação e troca de experiências, na ampliação do Sistema Único de Saúde enquanto espaço de aprendizagem para estudantes e professores, na corresponsabilização da Universidade Estadual do Ceará pela saúde no território, qualificando o cuidado aos usuários, no desenvolvimento do papel dos trabalhadores do Sistema Único de Saúde como protagonistas da integração ensino-serviço-comunidade, em parceria com a Universidade Estadual do Ceará e na educação permanente  em saúde de gestores, trabalhadores, professores, estudantes e usuários.
	A composição do PET-Saúde/GraduaSUS da Universidade Estadual do Ceará é formada pela tutoria, preceptoria e monitoria estudantil. A preceptoria deve ser responsável pela supervisão por área específica de atuação ou de especialidades dirigidas aos profissionais nas unidade de saúde envolvidas no PET-Saúde/GraduaSUS. 
	A Tutoria tem como função a supervisão acadêmica/assistencial, exercida em campo, dirigida aos professores de saúde com vínculo universitário, que exerçam papel de orientadores de referência para os profissionais e/ou estudantes da área da saúde. Compete também a Tutoria apoiar a reestruturação curricular no Curso onde atua, subsidiando o Núcleo Docente Estruturante e sensibilizando o Colegiado do Curso para participação nas atividades abertas do PET-Saúde/GraduaSUS, formação docente, seminários e rodas ampliadas; realizar visitas às unidades de saúde, sempre que necessário; participar das atividades de avaliação do projeto, quando solicitado e participar das atividades de planejamento das Secretarias Municipais de Saúde  dos municípios de Fortaleza e Maracanaú.
	À Monitoria estudantil compete o desenvolvimento de atividades de vivências em serviços sob orientação do tutor e do preceptor, visando à produção e à disseminação de conhecimentos relevantes na área da saúde e às atividades de iniciação científica dirigidas à estudantes de cursos da área da saúde.
	Aos preceptores compete: monitorar e acompanhar as atividades realizadas pelos monitores, participar efetivamente nas atividades desenvolvidas, participar juntamente com tutores na orientação dos monitores para elaboração de trabalhos a serem apresentados em eventos científicos, identificar demandas da Educação Permanente que subsidiem tanto a necessidade em serviço quanto a formação dos futuros trabalhadores da saúde e participar das atividades planejamento para a reestruturação curricular dos cursos, e avaliação do Projeto, quando solicitados.
	  A proposta de integração ensino-serviço a partir de vivências no mundo do trabalho traz aos profissionais atuantes nos serviços de saúde um desafio, aliar a sua prática assistencial à preparação de novos profissionais em conformidade com o modelo de saúde nacional. Na cidade de Fortaleza/CE, unidades de atenção primária a saúde fazem integração com instituições de ensino superior, como a Universidade Estadual do Ceará disponibilizando para as Instituições de Ensino Superior todos os seus equipamentos de saúde e, em especial, os profissionais que lá trabalham para a prática de preceptoria, transformando essa atividade em um componente importante da rede de serviços.
	Nesse contexto, a Universidade Estadual do Ceará aderiu ao Programa de Educação pelo Trabalho, visando à formação de grupos multidisciplinares de aprendizagem tutorial em áreas estratégicas  para o SUS, como forma de qualificação em serviço dos futuros profissionais da saúde.
	O presente estudo teve como objetivo relatar a experiência da preceptoria do PET -Saúde GraduaSUS em unidade da estratégia saúde da família do município de Fortaleza, pertencente a rede atenção primária a saúde, relatando os desafios e possibilidades no exercício da preceptoria do PET-Saúde/GraduaSUS.
	Trata-se de um estudo descritivo, um relato de experiência , das vivências da preceptoria, durante o ano de 2016, cujo participante é um médico de família e comunidade, servidor público do município de Fortaleza e professor substituto do curso de Medicina da Universidade Estadual do Ceará, que exerce a preceptoria há um ano no PET-Saúde GraduaSUS vinculado a Universidade Estadual do Ceará.
	Os resultados apontaram que a sobrecarga de trabalho é o principal problema da participação profissional na preceptoria. Todavia, observa-se, também, que a preceptoria realiza ações de ensino-aprendizagem positivas. A preceptoria como troca de experiência é um momento positivo que propicia atualização teórica ao preceptor, associado às práticas profissionais executadas pelo binômio preceptor-estudante em serviços de saúde e comunidade. Nessa perspectiva, todos são beneficiados, porque a preceptoria é estruturada em torno dos aspectos dinâmicos do conhecimento, vivenciados em cenários permeados pelas necessidades de saúde das pessoas. Entre as potencialidades desta experiência destacam-se o compromisso pessoal como o principal motivo da atuação enquanto preceptor nesta rede de formação/atenção. Por fim, porém não menos importante, a importância da preceptoria como uma das estratégias para efetivar a Política Nacional de Humanização, a partir da integração ensino-serviço-comunidade, além de apontar as perspectivas e os desafios para a melhoria do exercício da preceptoria nos serviços de saúde. A integração ensino- serviço-comunidade pode potencializar as propostas de mudanças relativas ao modelo de atenção praticado nos serviços. Os resultados apontam também para os desafios da preceptoria que seriam o despreparo pedagógico dos profissionais/preceptores, a necessidade de melhorar o trabalho interprofissional e a deficiência na infra-estrutura das unidades de saúde.
	Para os atores envolvidos alunos, preceptores e tutores a experiência nos cenários de atuação foi fundamental para a aquisição de novas relações, novos conhecimentos, e a produção de novas subjetividades. Nesse contexto, a aproximação com os serviços e com o cotidiano da população passa a ser elemento desconstrutor da cultura do profissional neutro, individualista e competitivo, abrindo caminhos para a formação de profissionais comprometidos ética e socialmente. 
	Acredita-se que ações como estas proporcionem grande vivência através da troca de experiências e conhecimentos entre acadêmicos, docentes de outros cursos e instituições, profissionais da rede de saúde e sobre o funcionamento dos locais de atuação. Acredita-se que projetos como este estimulem a formação diferenciada de novos profissionais da área da saúde. Também é possível inferir que o caminho oportunidade pela integração ensino-serviço-comunidade tem uma potência latente de transformação de saberes e fazeres, vivenciados em comunhão pelos diferentes atores envolvidos.
	O preceptor é um ator em ato, trabalha na cena da vida real, e é nesse momento que ele torna-se essencial para a busca de uma formação com o perfil defendido nas propostas de formação de um profissional que seja capaz de aprender a aprender.

